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I Em Roma eram queim:a,dos 

1 
e envolvidos apuís n'um 
sudarío de inconíbustivel 

l ( ! amiautllo, para, serene as 
suas cinzas r•oiiserv Xd as em 
anlforas. Os primeiros 

- --- christãos encerravaia os ca-
 101S1,Egi'eja catholica desti- ! daveres dos seus rnort )s em 

na o dia de amanha paia a sepulcros abertos no longo 
commemoração dos fieis de- dos corredores estreitos e 
futitos, sombrios das catacumbas. 

¡'2 de -Novembro ... que 0 christianismo realçou ad-
fatiebres pensamentos des- miravelmente o culto pres-
pertra em nossa mente este 
diga elegíaco e austero! Uma 
revoada de tetricas apreen-
s-es nos perpassa no cere-
bro, obumbra-se o espirito 
na soturnidade lobrega de 
vagos e sinistros presenti— 
nientos, e o coração abys-
nia-se na espessura densa 
de pesadissimas trevas. 

\otavel coincidencia ! 
quando a natureza se reves-
te de crepes e lacto; quando 
asfollias amarellidas e cres-
tadt>.5 pelo frio e.'tem das ar-
roxes que, arripiadas e es-

filas de mon-
jes solitli.rios—parecem con-
cen₹radas numa reza inin-
W11igivel e indefinida; quan-
do as aves já não fazem ou-
vir seus melodiosos descan-
te,, oecultas nas ramagens 
e balseiras ; quando o sol, 
niais tibio e amortecido, jfi 
nà•3 doura com seus raios 
as loiras ondulações das 
.(aras, ria quadra mais tris-
te e monotoma, mais abor-
recida e nlel=ancolica do an-
no — o outono — filou Sai1- 
to Odilon, abbtade de Clunv, 
no seculo decimo, o anniver-
s;ario dos mortos, desses en-
tes queridos cuja recorda-
ção permanece arreigada e 
duradoira na mernoi de 
todos aquelles que tem a la-
mentar alguma dessas per-
dás, quasi sempre irrepara-
reis. 
Este culto pelos mortos 

sem de data jia muito afás-
tada. Na China os cadave-
reseram sepultados nos jar-
dins, ao abrigo dos bosques, 
cercados de ai omatica _ #fo-
res e arrulhados pelo doce 
sussurro das fontes e. cas-
catas. \o Egypto eram em-
balsamados e depositados 
em sepulcros indestructiveis 
chamados mum.ias. Na Gre-
cia eram collocados no e.ú-
wie dos montes, coroados de 
nuvens, ou nas praias do 
mar, lambidos pelo maru-
lhar incessante das ondas. 

I i 

tado ias cinzas dos extinctos. . 
Santificou por meio da 

prece a-: lagrimas vertidas 
pela saudade. 

Divinisou por meio d1ti 
oração uma das mais legiti-
ma s af#eicões do coração 

humano. 
z E paru, que tudo isto? 

z Para que as lagrimas, os 
luctos, os enterros, os fune-
raes, os annivei :sarios, as 
commemorações pelos mor-
tos ? 
Se tudo acaba na campa; 

se a morte não é mais que 
o termo definitivo do ho- , 
mem; se as louzas funera-
rias si,nificanl tão somente 
as columnas de Her(,,ule, e 
os epitafios o nonl)lus-ul-
ti°cc da vida; se o campo 
santo não passa de um 
monturo, destinado apenas 
a amontoar cadavere.,, to-
dos teriarnos o direito de nos 
tirar a vida, quando muito 
bem nos parecesse. 
O suicidio então não pas-

sari a a de um subterfugio s— 
lutar. 

Cifrar-se-iam as nossas 
aspirações na satisfação do 
prazer cios sentibs. A fé se-
ria um mytho; o amor unta. 
mentira.; a arte- um sacríle-
gio ; a historia um sarca. 
MO -e nossa eListencia—a 
existencia do bruto. 

\1-tis não. Não termina 
tudo na sepultura. 0 cemi-
terio é a ilha que teia o mar 
da vida, desuna.(.-, ao ho-
nrem par,t que nella dei•.e a 
pesada carga dna mate:'ia, 
para que assim possa mais 
facilmente sua alma voar 
ias regi,-)es de luz dos espi-
ritos. 
O homem aspira a im-
ortalidade. Todas estas 
anifestações de saudosa 
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homenagem votadas á me-
moria dos entes que nos fo-
ram caros, corroboram ple-
namente esta aspiração con-
sta.nte e insatisfeita. gritos abafados e inconsolaveis; vo- tributo das minhas lagrimas e das 
Ha dentro de nós alguma , zes soturnas e suffocadas; recrude- ; minhas preces. 

lJi1 971Ü 

VCirriclas pelo siri impetuoso 
Como n'wn bando eri,ante e ti-esloiceado, 
Passam-, no infinito nebuloso, 
l'riccens coifa ar 4•onaL ,io e ecu°reç7ciclo. 

Levam, repleto o reabre abm'rotccdo 
—Precui•sorccs d'incerno teineroso— 
E cle.••folham—se as fores no montado 
Ao seu imptclso letrico, hoi°i°ovoso. 

E m acrch asa as boninas nos silcad os, 
E crarca a haste o lyrio do ribeiro, 
E pei°de a. auroi°a os tons mu -rosados. 

Na sei't'a, Já 7aC(o ecinta o pe ui'eii'o 

As ale i-es eanPões dos narnoraclos. 
Parece estai° de lacto o mundo inteiro ! 

1-11-903. 23.a saldo dl•r:uiz_ 

coisa que se não decompõe 
nas elaborações dessa im-
inensa retorta—a sepultura. 

E' isto que elos faz apro-
-xiinar das cinzas dos que já 
morreram, p•rclue alimen-
tamos ainda a esperança de 
ver um dia nossas lagrimas 
d'agora dulcificadas pela 
presença, num novo muii-
do, d'aquelles que muito 
.amamos na vida. 
i Triste de quem j,,t não 

alimenta esta esperança ! 

r :.IlORD1i•DíJ 

vencias de uma dôr intensa e sem le-
aii tivo. 

Assisti perplexo áquelle especta-
culo, mas não chorei, porque tu dis-
seras-me que me esperavas no céu. 
i Mas sabia lá bem eu o que era 

isso! ... 

Quando as toadas lugubres dos 
sinos, em cada novo outono, evo-
lando-se dos campanarios, morrem, 
pavidas e sinistras, nos meus ouvi-
dos aterrados, como um echo da 
eternidade, eu recordo aquella sce-
na luctuosa, e lembro-me de te le-
varem para a egreja da minha fre-
-uezia. por um dia de outono tani-
bem, ao funerario som desses tetri-
cos pregoeiros d'alem-campa. 
0 ceu nesse dia estava turvo. A 

natureza trajava de lato. A minha 
alma jazia numa espectativa indefi-
nida mas abvsmadora. 

Hoje derramo lagrimas cie sauda-
de e iquantas vezes! de desespero. 

Alma santa e querida de meu 
pae: se lá nessas regiões ignoradas 
onde habitas, memoria (Vexei vida 
se consente, deves conhecer por cer-
to todas as immensas a-lruras da 
minha malfadada existencia. 

'e ali fosse pos,ivel conceber-se 
a dôr, havias de ter pena de mim, 
com certeza. 

Mas se ainda vives, ¿ onde moras 
por-til, fagueira image..• dos meus per-

turbados sonhos? 

(A' memoria de meu pae) 

Lembro-me ainda da_; tuas ulti-
ma, palavras: sinto ainda quente e 
palpitante sobre a face o teu ulti-
mo beijo: julgo conservar ainda, en-
fraquecido mas estuando de comrno-
ção, apertado contra o meu, mim 
afervorado amplexo de carinho e de 
pesar, o teu peito desfallecido e mo-

parece, que revôa ain_la 
em meus ouvidos o ciciar doce e 
embalsamacïo da tua benção derra-
deira. 
— ,ou para a grande viagem— 

me c_'izias tu, comprimindo contra 
os labios a palida e fria imagem de 
um ChrisLo de madeira. 

El, tinha seis asnos apenas. Aião 
com; reei.;;ia. a_i is sentia a tua ran-
rïe •lôr. estava 1_inge porem cia ava= 
liar a tua- enorme falta. 
—Adeus meu> filhos: se ha coisa 

que me possa prender ao mundo, 
SU. vós. 
E os teus olhos esvairam-se pou-

co a pouco. Cerraram-se gra.dual-
mente. Desfalleceram. Abriram-se 
mais uma vez, espalharam em ro-
da tibios, e apagados. um escasso 
lampejo de luz, e fecharam-se para 
sempre 

Apesar das theorias alarmantes e 
terrorificas de tantos filosoficos 
materialistas, que vivendo num epi-
curísmo depravado, procuram aba-
far os rugidos da conscieneia num 
esquecimento fallaz, eu creio firme-
mente na tua palavra simples mas 
convieta, que me falava tanta vez 
na existencia de um novo mundo. 

Peregrinando de terra em terra, 
um destino cruel afastou-me da tua 
campa. 

:ião posso ir depositar sobre ella 
uma cooôa de goivos e de perpe-
tuas. 

! Depois ouvi um gi•ailde pranto; Em recompensa, porém, tens o 

]• o que te posso dal•, mas é sin-
cero. 

Tu que me, amavas tanto, lá jnn-
to de Deus, lembra-te do teu pobre 
fillio abandonado e deixa-me chorar 
por ti. 

Que so ria embora o mundo das 
minhas lagrimas e da minha dôr. 

Quando por ti choro, sinto rege-
nerar-me, elevar-me até ao infini-
to, e desejo viver e sofrrer para me. 
ir um dia juntar contigo lá no céu. 
i Bemdita sejas tu, imagem ado-

rada de meu pae ! 

A' hora em que milhares de co-
rações, sobre alouza dos seus entes 
queridos, pagam o preito da sua 
immorredoira aflèição, as pás de 
terra que cobrem a tua ultima ja-
zida, serão talvez orvalhadas cte 
copiosas lagrimas. 

E' uma mulher que, ha dezasete. 
annos, ainda não despiu os negros 
crepes do lucto. 

essa mulher chora por dois au-
zentes: por ti, que não voltas, e por 
mim que a não posso ir consolar. 

Quando numa risada sarcastica e 
indifferente a corja doa atheus me 
brada numa inconsciencia de demen-
tados:-1 descré ! — aponta ndo-me  o 
suicidio, eu colloco-me entre estes 
dois marcos miliarios que ante mim 
se conservam hasteados, entre a vi-
da e a morte. 

Almas gemeas e ignoradas: sois 
vós que me prendeis Lambem á vi-
da. Vivo por uma, e espero morrer 
pela outra, para um dia nos jus- 
tarmos todos tres. 

Afttipathico. 

A FELICIDADE 

E' tão impossivel ãlcan- 
çar na terra a verdadeira 
felicidade, como é immenso 
o desejo de a possuir. E 
quanto mais a procuramos, 
mais distante a vênios. E 
que a nossa alma é natural-
mente ambiciosa. Sempre 
aspira, sempre espera, por-
que os seus desejos são illi- 
mitados. A esperanças, sem-
pre carinhosa, affaga em to-
dos os casos da viela a lou-
ca idô,ì de um -bens infini-
to... ; mas debalde!, essa 
fel 1 idade, que em sonhos 
acariciamos, não se goza na 
terra! 

Em continuadas alterna-
tivas, de esperança em es-
perança, de desengano em 
desengano, chega o homem 
do berço ã tumba. Ai d'elle! 
se n'esse ultimo instanta da 
vida, a consoladora religião 
lhe não dissesse aindá : cre 
e espera! 
Esse sentimento com que 

nascera, cora elle morre! 
N'este mundo não ha ba-

lizas que marquem as nos-
-valides ambi(ões. Ou 
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issu n,t ) (iodemos distinguir 
um lalnpeju de luz nos nos-
so; dias escuros. E seravos 
da felicidade, que nunca co-
nhecemos, vêmo-nos pros-
tados ao fim de t•tnt-a lida, 
sem podermos exclamar : 
1r011t l.7 ]"`ál : A. 

PELA POLITICA 
-Fornecedores do iEstado 

Limos no nosso prelado collega 
o aDiario Illuslrado»: 

«O governo cia corrupção e do es-
banjamento continua a nao tcr dinhei-
ro para pegar aos fornecedores do Es-
tado. Ha dois dias foi o sr. Hintze Ri-
beiro procurado mais uma vez por unia 
comnnissão (' essas victimas da hones-
tidade politica vigente, a qual commis-
são obteve a resposta de que o seu pe-
dido parã receber os créditos em divi-
da seria tomado na considera; io de-
vida. 
A respeito do dizz.ieiro devido é que... 

Ires vezes nove.» 

Ora para que andam os srs. for-
necedores a import.naar o sr. Ilintze, 
se este precisa das migalhas que 
ainda restam nos cofres publicos, 
para saldar as contas do banquete e 
pagar a carneirada').' Soeegucm 
um pouco e esperem pelo pagamen-
to, porque o sr. llintze não é homem 
que fique a dever nada. 

Cranc'o economia 

Noticia o « Seculo»: 

«O cruzador «Adamastor», que se 
acha desde :io do mez findo na doca 
Hersent a fim de limpar o fundo, co-
mecou hontem a pagar o dobro da es-
tadia n'aquella dóca, ou sejam cerca cie 
2oo,•oc,o reis diarios.» 

E' mais um acto de economiza e 
boa admittistralno que o nosso go-
verno pratica. Está-lhe nos habitos, 
não admira. 

aa 

,;Sr' procura da China 

0 snr. Jos. ('Azevedo. no-xo mi-
nistro no Extremo Oriente. percorre 

as llespanbas em procura ela Cllina. 
Como leva caminho errado, na-

turalmente volta ao ponte de, par-
tida para emprebender nova via-
gem. de fórma que a China de cada 
vez fica mais longe e, o novo mi-
nistro plenipctcnciario ver-se-ha em 
riscos de não chegar lá tão cedo. 
E o paiz está a pagar-lhe nove 

continhos por mez, conta caladinha! 
Ainda é pouco para quem tem 

bom estoniago. 

.1YomeaFão legal 

Ultimamente foi nomeado delega-
do do thesouro um rapazote de 18 
annos incompletos. 

wrr►•w•:vw • • w•r•wsv• amo 

(5) FOLHETIM 

N A I`T 0 1 R •1 S 
V ➢. PC_1 E s 

.Impressões d'um reservista 

Eram i horas da tarde. Começa-
va a escurecer. 0 ceu estava var-
rido de nuvens, mas o luar vinha 
longe ainda. 

No Campo da Vinha acotovelava-
se uma enorme multidão de, povo— 
homens, mulheres e, creanças—cle 
dilrerente hierarehia e condições, 
anciosos tolos por ver desfilar as 
forças. 

IIavia um rumor surdo, abafadi-
ço, o probleniatico rumor gne, cos-
tuma preceder o, succe,sos extra-
ordínarios. 

Realmente era uma coisa desusa-
da. A maios parte da ,ente nunca 
tinha visto tanta tropa junta. 

—¿Para onde irão elles ? — dizia 
uma velhita, cabellos brancos, tez 

Por ventura ntio haverá nenhum 
hontem válido ela clientella para 
anichar? Parece incrivel. 

Se a moda pega, ahi temos os ! 
partidarios do sr l}iiitze a reclamar' 
togares para os filhos, netos e bis-
netos. 
E vão lá ter m,,o n'elles. 

A SOCIEDADE 
Partiu para Lisboa, conz sua exnz.a 

familia, o Sr. dr. Manoel Paes de T"il-
Ias Boas. 
—. stiveram e-zz `Uianna do Casiello 

os srs. conselheiro Sá Cara ,n-o e drs. 
José Rarrzo., e Lui í de Novaes. 
— T imos aqui o sr. luzusio Serra, 

izzspec!or do sello e connnezzdador Silva 
Ramos, r.o o.«icial da repartí; ,ío de ja-
Tenda districtal de Br-i a. 
— Retiraram da sita casa pie _lIa-

nhente para o Porto o Sr. Jzzlio Mau-
ricio Lopes e exm.a esposa. 
—Vimos aqui o snr. dr. Corte Pal-

meira, de Braga. 
—F_zzcozztranz-se nesta villa, hosve-

dados azo Hotel R̀-orii, os srs. Comes 
do Pa lie `7da ica. 
—Continua e rperinze;itaizdo zzzelho-

ras o Sr. Delfuto Pereira Esteves. 
Estimamos. 
—Tein estado gravanzente en erma a 

exnz.a snr.a D̀. Thereza de Jesus da 
Silva. 

,X,tpidas melhoras é o que lhe de-
r jarros. 
—Tanibem tens passado incmnmoda-

do de sande o sr. Manje! Antonio Es-
te ver. 
Que breve se restabeleça é o nosso 

dele; n. 
— lg,p aram-se os padecimentos 

do nosso cozzterraneo, residente em Lis-
boa, sr. visconie de d,evedo Fe, re ra. 
Fa7emos votos pelo seu prompto res-

tabelecinzento. 
—Timos aqui o snr. Julio Cegar de 

Linza, sub-inspector p ïnzario do cir nu-
lo de Fanzalicao. 

NOTAS LOCAES 
Con•ellit•ia•o 

Este nosso distinctissimo amigo—um 
do, mais graduados marechaes e pode-
rosas influencias do partido reg=era-
dor-liberal—tem recebido, ultin;amen-
te, em tolo o norte do paiz, impo_ tan-
tes adhes52s á rolitica do snr. conse-
lh-iro João Franco. 
Dado o grande prestigio do seu no-

me, ao qual nunca deixaram d_, pres-
tar homenagem até os p-op.:os adver-
sarios mais intransigentes, e a absolu-
ta contiança, que inspira, lá pelo seu 
primoroso caracter, já pela pureza, d2-
sznter,sse e since_idade das suas con-
v•c.,ões politicas, tudo nos leva a crer 
que essas adhesôes hão de ser seguidas 
de outras e que, n'um futuro mais ou 
menos proximo, acaba-'à de vez esse 
roLztivisnzo, perigoso e inli,-no, que 
ì par; ah; se eihibe escandalòsam-iate 
ie que parece apostado em liquilar, até 
ao ultimo alento, a nossa j, decrépita 
nacionalidade. 

l)ecilnºr, cle I:Lli,oa. 

Es,á em reclamação atC ao dia 11 
do corrente o lançamento da cle(,i-
ma de juros, na repartição de fa-
zenda deste concelho. 

enrugada, olhos escondidos numas 
orbitas mirradas e seccas. 
—Vão para a guerra—respondia-

lhe nm ?tut.tanz io que se queria rir 
á custa da pobre velha. 
— ¿E que vá,) elles lá fazer? 
—Dar fogo, matar. 
—Jesus! ... 
¿E se elles morrem tambem? 
—Se morrerem, não voltam cá. 
—Jias isso é muito cruel. Quem 

manda usas coisas? 
—E' o ministro. 
—Que ntenistro, menino, ¿ o que 

diz iDissa na nossa egreja? 
—Não senhor, o outro, o que es-

tá no poleiro, em Lisboa. 
—:Ah! . . 
¿E elle pode assim mandar, podo? 
---¿Elle? Até é capaz de mandar 

mudar esta e,,rejja d'aqui para  Se-
nhor elo )fonte. 
—i Credo ! arrenego-o eu! que 

grande maroto! 
Uma ga.r,—alha(la estrepitosa, sol-- 

tala por abguns dos que preseniea-
.vaui aquelle interessante dial.tgo, 
póz termo ás esclamações da pobre 
vellia, emquauto que a nuvem par-

Este nosso amigo e tlis`incto advo-
gado e notario em Brava, e que du-
rante algum tempo aqui exerceu a 
advocteia e desempenhou as fun-
cções de sob-delegado da comarca 
foi ultimamente nomeado professor 
interino do Lviceu Nacional-Central 
de Braga. 

Os nossos parab'•ns. 
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0 nossa amigo e euli(,ga Aagu;to 
Soucasatlx, proprietario e, director 
da importante «z f••pogcaphia Souca-
sanx», abre breveineate ao publico, 
no largo da Porta Nobre, um liem 
montado estabelecimento ele pape-
laria, deposito de impres-os e ] ou-
ças, livrox es,olares, agencia de pu-
blica(,;ães, encadernações, etc. 

No novo estabelecimento etc-)n-
trar-se-ha um completo xort. d de 
papel de 1.a qualidade, objetos de 
escriptorio e uma lindissima colle-
cção de cliromos. 

AO 11','d,l anìi_^J (le•P,18111Jx muitas 

felicLIades. 

•. clllc>2n •onll•t•to 

Por mais ele uma vez tem,ix alui 
falado do repugnante est,..do de, im-
lnundìcie em qUe se encontrara mui-
tas das ruas ('esta vila, mesmo d,is 
mais centraes e concorri ia,. Enten-
demos porem que v sempre balda-
damente. 
Amas estagnadas e corrompida-, 

escorias nojentas e asquerosas, re-
siduos fetido, e im!nun lo,, de tudo 
isso se encontra muitas vezes pn' 
essas ruas, que em vez de se apre-
sentarem limpas e decentes, se tor-
wni, devido ao de,leixo e de,cnido 
a que -ão votada;. uns nauseabun-
do fócus de, c,)rrupç.-1,) e pt•tilcacia. 

Em a sua e isl de Roriz fal ceco 
gnasi repentinamente, no ultimo do-
minno, o sr. dr. Bonifacio Elias Ilar-
bn,a Lamella, distincto medica e, 
r(,speitavel cavalheiro. 
U freado, apuar dos seus 4 õ an-

nos d'edade, era ain.la uni incansa-
vel I rabalhador—já exercendo a sua 
eli!lica.com a sua reconhecida com-

-pe!encia e saber, já dirigin ]o os ser-asile rlax das suas i►nportantes 

propriedades, que, principalmente 
nos ultimos lhe tomavam 
todo o tempo de que ellr' podia dis-
por e Ihe absorviam a sua grande 
actividatle. 

M).lesto e desprelenciw,,o, masin-
telligente e sabedor, era geralmen-
te considerado e estimado, sendo a 
sua marte muito pranteada. 
0 cadaver fui conduzido para es-

ta villa e depositado na (,,, reja da 

da do; reservistas, movida pelo to-
que da corneta, ia á presa lançar 
correias (, enfileirar-se rua fórma. 

,criam oito horas quando a on.1a 
grossa e entumecida do povo se des-
equilibrou em de-compassados ar-
remessos, (]ando passagem a todo o 
regimento, cuja parada era feita no 
extenso Campo. 

Pelas 8 e meia, deu-se o signal 
de partida, e começou o desfilar por 
pelotões. 

Levantou-se uma algazarra eu-
surdecedora. Os soldados marcha-
vam desunido:. em desacerto, sem 
ordem, dan lu vivas e dirigindo pia-
das a quintas sopeiras marginavam 
o caminho. 
Nem foi precisa a voz de «à von- • 

fade, 
Uma vez fhra da cidade, tomou-

se toda a liberdade possivel, e o, ¡ 
grito,, o:; bi ri-os, os cantes, e-pa-
Ihavam no ar notas a.rripiadas de 
uma harmonia brusca, accordes 

de des-um, concerto díabolico. ! 

P,ìi'ec:a, o reg,-(,=so de lonas elei-
ções, onde tinliam abundado o vi- 1 
nho e, a carneirada. j 

)Iisericoraa, onde tiveram lotar na: 
segunda-feira, á tarde, os ollicios 
funebres e responso. 0 acompanha-
mento ao cemiterio, apesar da chu-
va continua e iusupportavel, foi 
muito concorrido. 

A' familia enluctada, especial-
mente aos nossos amigos, srs. Pla-
ciclo e Fernan() Lamella, ltal)ei; 
pharniaceuticos e padre Bonifacio 
Lamella, os nossos sen}id}ssimos pe-
z amCS. 

No hospital da lle-
ceu tampem, na passada quarta-fei-
ra, devido aos estragos de uma tu-
berculose. Franeisc,) Alves, e:;-mu-
sico militar de 1.a classe e que fa-
zia parte da banda dos Bombeiros 
V'oluntarios de;ta vilia, deitando 
nos seus companheiros, que muito 

o estiinavam, surdo-as recoreIações. 
0 enterro foi bastante concorrido 

e feito a expensas da Associaç•ãu dos 
Bombeiros, a que o finado perten-
cia. Alem de muitas pessoas. encor-
porou-se a conlp anliia de bombeiros 
com a respectiva banda. 

Paz á sua alma. 

_1' -INTanlliv 

Pala nós é indilierente 
que fosse o sr. _a aberto Clia-
rul,." ou o slir. dr. Jose de 
castro o portadi)r do OJ 

1'(,19, Iï11p ) I't ? ì1Cla d:t subS-
t'-1'lpi;•1J .rbal't:L n'e-,te cem— 

celho pelo sr. coTnlnendador 
Franciso-• •lntxïio de Faria, 

a,dministl•ador-sob-,titut•, a 
f,i,vor d•)s famintos de Caba 
Verde. 
Se dl5'',emos que e-ii;e di-

nheiro li ivi-t ;Id._) e:itre1-rla 
a S. M. a Rmili:l, snr. 
dl.. C_Z,rru1••1, é por-
(Iue assira u leni,); nt-r D.•(t.-
t°r'o, na hi)oc -1, d., LislJ,rua. e 
no Gonvn(,ve.`o elo POI,w 9 

j0rl17 e• bem informados e 
cu.la seriedade neto pode ser 
postcl em duvida. 

R •123t'211 •,ttD••1'c l7 i(1tD 

Funceionou durante alguns dias 
es,.e cineinato rraplio, moderno e 
aperfeiçoado, em barracão ultima-
mente levantado em frente ao lar-
go da Porta Nobre. 

\o inesm,a barracão têm-se exhi-
bido nos ull.imas dias os Jok1ai•.s, 
pr;tce.lentes do Colvsetr ( ox Recreios 
lie 1:i-boa, excentricos mu-icaes, que 
o publico tcm applaudido nr.!iiissi-
mo. Os seus traballlos são realmen-
te adrniravris. 

t .••*_.••nll•l•a ,•paz-•.1 

-̀i-to que no ultimo domingo nà 
compareceu numero sullicienle d 
rocios, volta a reunir-se bugie, pela 
3 horas da tarde a assembléa ^e 
ral da Associa;vão de BeneficenC; 
dos Empregados no Conimercio d 
Barcellox, a fim de discuiir e rezo] 
ver diTeren'es ássumptos, um do 
quaes é o da transformação cl'e;zs 
collectivLlade em as.swiação 
classe. 

saia: 

A Ass-}ciaçàa Ilumauit cria (Io Il,)m- 
beiro; Volunlarios de Barcelos mal' 
dou celebrar uma missa, n) teme 
da. 11}sericor•lia, pelas 8 e meia h 
ras da manh-i da passad-i sexta-fe 
ra, em s Irario da alma do sau,11 
so sr. Aurelid A. Fieira Ramos. 

Foi bastante concorrida, ax-is!' 

do a direcção, o corpo activo d 
hombeiros e a respectiva banda. 

Esteve lambem concorrida a mi 
sa que a familia do finado dr. Ba• 
nifacio Elia= B,u'bo,a Lamella mane 
dou rezar hontem, na egreja da )' 
sericordia, por alma do saudoso e 
tineto. 

Dï'liz-rallit•e 

Com muita felicidade, deu á lm 
uma robusta creança (lo sexo mas 
culino, na passada sexta-feira. i 
exm.a sr.-, m D. I:ma Sarmento Né' 
tosa d'-franjo. extremosa esposa dt 
nosso amigo e correligionario, snr 
Joaquim Jost à'Arau.jo, socio da ira 
partºate firma cominercial « Thoma• 
Jos^ d'Araujo .0 C.a». 

As nossas felicitações. 

13i:ti (C' 111 C;31.0 

Procedeu-se, no penultimu sabIr-
dn, áinauguração da luz elect-rie 
nesta i!nportan'e fabrica cie ferra 
Bens, dos srs. Leão &- Dias, instal 
lula. como já noli,'fumos no ]ora 
de Ves,ada,, eu) Baree.11inhos, ii'uim 
elegante e commodo edificio. sendo 
p rr esse motivo, queimado bastan-
te fogo. 

Tivcnaos occa;ião de admirar n 
vamente os seus aperfeiçoadissim 
trahallios, que lhes tèm merecitl 
numero-as, enI . ommen1as dos pi,'. 
melro- estabelecimentos da capital 

Agratleceudo, penhorados, a r•n 
til( ,za do convite, endereçamos a; 
dignos e laborio-os proprietarios cor, 
dealiszimos parabenz. 

•12`C 11Lf2 •a3•i1()Llt'c2 

•Li ;1C1'al`i( D 

cic• 3.12`c•<,Lloa. 

Reuniram, como tinhamos noticia- 
do, em ass(-nible i gral, no ultiro ' 
domingo, pelas 4 horas da tarde, ii 
salàu da egreja do Terço, os soei 

vesti n+ • wr v`ti o vw v`• v'• v•w 

,,Que admi,•a? quern n:io presen- —;Ui1... se. cites se vissem ne,-
ciou nunca as allueiaações da lou- las atrapalhações, mandavam á fa-
cuI'a? va as manobras! 

A. vic'imas da incons;•icneia po- —¡ Jtous amigos, 
pular tAn uma analogia bem acen- pernas dos outros! 
toada cum oz destitui--los das facul- --Ladrões! não darem uni tomb 
dacics menta(,,. 

Os cordeiros tambem mareliam 
para o matadouro, bailando ás ve-
zes e saltitando do contrates. 

Foi longa e enfadonha aquella 
viagem. Era precisa, na verdade, 
espaldar, para se passar melhor o 
caminlio. Era una—necessidade des-
anuviar o cérebro, fosse como fosse. 
A voz de alguns sai;getrtos bem 

se erg-uia pes,lda e severa a impor 
silencio. mas temp;) p(,rdido. Cada 
vez u barulho era maior. 

liais tarde, porem, o cansaço fez 
esmorecer tudo. 

—¿lerá minto IongC ainda? 
—iParece que vamos para o fim 

do mundo! 
—iLeve o diabo quem deis estas 

ordens' 
—iSe elles trouxessem unia mo-

chílla ás costa ,,, não nos mandavam 
para tão longe! 1 

andam pe1zz 

Era um vozear confino, um mui 
murar insubmisso, ura resmun.w 
incessante. 

Dcpi,is do atravessarmos Bar- 
cellos t que effim se. amarraram , 
0 cansaço chegara ao seu rdtiio• 

ponto. 0 somno come:.-ou a iniportu, 
nar-nos desesperadamente. 

Cahia-se sobre. a rampa da entra- 
da, e ficava-se logo a dormir. 

Iara irsupportavel. 
Eu pelo menos, ia seguindo á tôa 1 

por instinto quaei, vendo deante do, 
ruim umas figuras in(icifraveis 
meio fantasticas, espécie desses due-
des que apparecem, alta noite, jun-
to dos ccmiterios, e de que (anani 
as vF,lhas. 
E para rem,,te, ao abandonarmos 

a estrada, dêmos com uma subida 
algosa. ingrerne, arrepiada t]'e tojos. 

Aquillo só pelo diabo. 
(Continúa) Sousa Martüts, `. 
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«este circiilu.• a 11.m de se proceder 
2 leitura (]( o-- estatutos. 

Presidiu o. sr.. ►lanuel Luiz de .Lti-
1iánda, que abriu a sessão paten-
teando o vivo prazer• que sentia por 
as?istir adoecia reunião. incitando 
coln palavras e a:lirn ido-
raÇ, a proseguirem. na crusada sa-
erosanta que tínbarri l,-ncetado — a 
relleneraçãõ do operariado. 

:1 seguir o rev." Bonifacio Lamel-
la procedeu á leitura dos estatutos 
relido lli cutìdos e modificados va-
rios artigo-. 

reulriãoterminou pelas G e meia 
hora, da tarife, entre vivas enthu-
siasticos ao 1 - Borfifacio Lamella 
e á causa .catholica. 

ivt 4llc••é>r •i•a,I 
repartição de fazenda ('este 

ei,ncelho convidou por e,litaes os 
r•utribuintes para formarem re-
flJj0a Ae .profi,:•ão no dia 2 do cor-
reAté, a lim de dividirem entre si a 
respectiva contribui•ão. 

••vcctc• 
Por motivo do fallecimento enï 

Ponte do lama cie sua irmã exila 
sr.' U. ilaría Luiza 1131 tins de Quei-
ma 1lontene•ro, está de, Iucto o snr. 
Vir. Eduarelo 'Martins da Costa, mere-
liz4ino juiz de direito desta co-

Ao nobre magistrado e a sua ex.— 
familia apresentamos as nonas c:)n-
fiiifnCla•. 

DD i•. 
Em sessão extraordinaria de 
passulo mez. a commissão admi-
trativa da S:Znta e Real Casa da 

"i=ericoríIia nomeou medico effecti-
do hospital o ,upplente snr. dr. 
Cardoso d'Albuquergae, na va-

deitada pelo fallecido snr. dr. 
_ úfacio Lamella. 

.l nomeado é intelligente e sabe-
e—durante os poucos armo: de 

m clinica—tem dado sobejas pro-
,a da sua cumpeiencía profissionaI. 

:1 nomeação, pois, não polia ser 
pais acertada. 
Fèlicitamol-o e louvamos a reso-

:..,-0 da di;na commissão. 
--

.knle-liontem, um carreteiro de •. 
=cimo, Manoel de Araujo, na oc-

:::J eIn que extraia barro na pro-
nh aveni.Ia do Cemiterio. des-

parte duma barreira sabre o 
fra^turaudo-lhe uln braço e. 

i,erila. e quel,ran.lo-lhe o carro. 
a:; fàt ;rn foi coniluzido ao 
ar llisericc•r•lia.. 

> do nosso jornal 
arre>s t:-çiographicos, 

z-ores facilmente cor-

:r, velo m_ncis, altera por coniple-
o s;rindo e convem rectificar. No 

;nti - lado A [tr no tirttsro..., 
^= >e 1  «a inutilidade das relações» 
etti„ i ve lêr-se: «a intir.:idade das r - 

0 sar. Joaquim de Souza Neiva pas-
so. o seu estab ccimento de cerieiro 
,13sell antigo empregado? sr. Francisco 
' zára Martins,a qüe.m desejamos mil 
'•speridades: 

Public•imo, em seguida os presos 
da tarifa que a Sereniss_ima Casa de 
Ilragança estabeleceu para 1903-
19üf n'este concelho: 
atilho alvo  Ligo 40 rs. 
Centeio   » 35 » 
Cevada .   » 33 » 
Meado   » 38 » 
Bilhão  » 31 u 
Trigo.  » 53 » 
Pinho.... » 100 
Capão   500 
Carneiro .   1:200 
Frango.  200 
fiallinha.  500 » 
l:amgreía .  600 » 

» 
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ru--NDA DE PALI 
t •1'al Crt,. 

partida de pinheiros e eu-
calipLos etll todas as •0'ros-
suras. 03e111 os pretender 
fa11e no cartorio rio. escri-
váto do 1.° oflicio, eill 13ar-
celloo. 

EDITOS DE 30 DIAS 

Pelo juiso de direito da 
quarta vara, da cidade e 
colllar(. t de Lisboa, cal-to-
rio do escrivão do primei-
ro officio _Xi2$oiaio Vieira, 

pend Iii seus termos ttiis 
motos de jtlstificaç•ioa• uI-
a pare hr•l)ilitat'••o em que 

t? Éisti4icAnte Dona Flo-
rinda Candida Ilóra d'0-
liveira, alletovisada por 
seu marido Erwardo Mór11 
rl'Oli• eiva, prol)rie[ario, 
residciite na navsnia cida-
de de Lisboa colil assis-
tencia do •2 L11istel'10 Pti-
t lllco, nos quaes a mesma 

justiíicaìlte pretende ser 
jul•ada habilitada copio 
ti nica e Lini Versai lierd(iAra 

tte setes pa-s, Duna .tos(_'-
fa Maria d'OlíN-,•n a ÀIõra. 
ruce falleceti eln cinco de 
1111io de 1901. sem tr,sta-
I vento, na Q ilillta do Fei-

iÓI;õ, freoruezla de Sant'Ix-10T3, 
da comarca d'Àliijad<i e 
l?l'a 11aLUrcll Cia fi'ecru<'zla 
de d'esta co-
n1arca de Dareellos.  e 
-ntolaio _•nicki tórrl, 
que falleceu eiti I.1 de maio 
do corrente atino, talnbem 
sem testamento, na rala 
da V ictoria. numero se 
tenta e Ires, secyundo an-

dar. frefl1uezia de 'Nossa 
Sr'nhora da Conceit'-ão, da 
dita cidade de Lisboa e 
era natural da ft'eguezia 
de Dio de 11oisillos, co-
marca (-te AI),antes: isto 
para os effeitos da dita 
sua filha D. Florinda Can-
dicta Móra d`011 eira lhe 
sueceder elii todos os beiis 
direitos e acções dos ines-
nios seus pae.s. ̀  

São. pois, p:Ao presen-
te citados, por editos de 
trinta dias, que se 1 come-
çam a contar da publica-
ção do I{Itilllo aiintincio: 
qlv esquer pessoas incer-

tas que pretendeNein mi-
p>l g par a faltada habilita-In 
cão coi;i assistelici.i do 

ministerio pul)h('o, para 
na segunda audienci• pos-, 

_terior ,at_r pra.so dos editos 
vereis aceusal' esta cita-

ção e na terceira sep.-mete 
deduzirelll quaesquer iin-
pïlullaC?o (T.te t3vel-eril sol) 

pena de i-o elia. 

ris atidiencias do exp(,-
diente ordinario n'aclu••lle 
Julso ( te direito da (piai-ta 
'ara da comarca de Lis-

I)oa, fazem-se em tortas as 
terças e sextas-feiras, não 
sendo dias feriados ou 
santificados, porque sen-
do-o, se fazeiil nos dias 
ininiediatos, e em .(pial-
quer d'elles pelas (tez ho-
ras da inanhã, no ti-i]_) uial 
pidicial da mesitia coime- 
ca, ctenolni gado da troa 
(fora e sito lia rua ova 
do Alisada, da dita cida-
de. 

Barcelios, `? t d • outu-
bro de- l(.)03. 

•"erefiquci, 

juiz íle tL''r•it•. 

E. itÍíGï'iS12S. 

0 escrivão do 5.° odeio, 
J03 í0 jo.}è tios Sanios •t'roso: 

urso N oeturno 

Curso elementar do cohnmercio. Portugut s, fran, 
cus, noções de •eo•Tapllia geral e historia patria, a -i" 
tlllnetic•a pratica e noções de escripturação mercantil. 
A matricula acha-se alerta no « Externato Bar, 

cellense» rua Direita, 27. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 
DE 

111\íih;, .i. JUA'RT'? SALVAGÃO 
13 E 15, RUA Q1REITA,17 E 19—BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com numerosa 
frebuezia nã,o só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, Braba e 1'ia ina 
Castello, ele., etc. para onde exporta a miudo a 

Especiaal iarcrnica de doce de Jurceilos 

mabnifleo pão de, lb, pasteis de massa e carne, queijadinhas e outras 
verie,iades. A confeçcão do doce é esmeradissima, observando-se rigo-
rosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 1. 11 qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genero. 

•a••iylti•ctc• (;43ri2 s••cl<ell••, cI• ••s a,f•;•, 

Deposito de vinhos figos e do douro, qualidades especiaes. Cone 
servas. Azeitonas em latas. l%starda franceia. Doce de calda. Bolacha 
finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é diflïcil enumerar. Especial 
café elo Rio e Ilhas, em pacotes e w ulso. 

N. B. — Esta casa náo faz doc.e para vencer em romarias, sendo o seu fabrico especial. 

DOS ESTÃO0 S UNIDOS 
A MAIS RICA DO MUNDO 

r 
Gffifi'MINTI11A J1: SEGURIS H VI 

FUNDADA EM NEW YORK Eli IB43 

135, Pr•tç•i de D. Pedi°ü.—Eseriptorio, 133, Praç,,i do D. Pedro, 

Pariz, Viemia, Berlim, Hamburgo, Genova, Bruxeilas, Amsterdam, Budapest, StockoUno, Co, 
l)enhazue, Cabo, Svndiiev, Mexico, Londres, Sanz;liai, Madrid, Orient, Lisboa. Porto, em todas as cidades 
o reino de Portugal. Pestes diversos Paizes a MUTUAL LIFE conta: 

60 Direções Geraes; 
20:000 homens, que formam um exercito de agentes convictos e dedicados; 
30:000 medicos, que são como o seu Estado Maior; 
397:340 segurados. 

Mutual Life, a maior instituicao financeira do mundo inteiro 

.Esta Companhia recebeu por conta da familia do sr. Havemaver, consul da Austria nos Estados 
Uni(loa, em paga-mento de premnlo unico mais iml)ortante gtie_jamaí.s Companhia alguma de seguros recebeu 
uni cheque í'.e 5',8:345 (lo*Hars ou mais de 675 contos de. reis. 

A JIUTUAL LIFE, a mais antiga dos Estados Unidos da America, tem emmittido por uma só vez 
709 apolices a pedido e por conta de unia das anais importantes casas commerciaes de Chicago, cujos che- 
'es, a titulo dè • ratí cação peio ' atal, seguraram qual todos os seus empregados. 

A MUTUAL LIFE, a mais rica do i'iundo. foi •_luEm emittiu a maior apolice até hoje concedida: a 
lo Sr. Georje W. •1 anderbiltre, de etiv-• oi k, que è cia impoitancia de 1 inilhão de dollars ou seja mais de 
rnil cento e vinte e cinco contos de reis mediante pagamento cie 35:000 dollars ou seja mais cie 40 contos e 
•1uinhentos mil reis. 

O sr. Samuei 1 ewliouse, cie Salt Lak Cite- Utah, pagou â MUTUAL LIFE em premio unico 233.828 
dollars ou seja mais de 2=:5 centos ele reis, por dois contractos. 

Um ing,ez depositou nas mãos do representante ('esta companhia em Londres 86:029 libras e 5 
sliilings ou seja, irisais cie 450 contos de reis por um seguro em caso de morto. Em Portugal  Mutua Life 
jít conta consiJeravel numero de apolices, algumas d'ellas de Lb. l.o:oo, Lb. Soo e Lb. 2.5co. 

A MUTUAL LIFE pagou ao sr. Thomaz Dolan, da Phila.delphia, presidente da Sociedade de Ma— 
nufacturas cios 13stadios -Unidos, 120:9:27 doffinrs ou ao caducar-lhe uma apolice milta. E' a 
importancia mais elevada que um segurado ('este genero tem hoje recebido. 

Em,9m a MUTU,U LIFE, realisa mais negocio na França inteiro que'as 1'7 companhias fraucezas 
crnidas c que é mais que batitante para attestar o seu valor e a Stt,a wer'icdade. 

.••-cn•fc• a3•2a •,a•c•I1Qa•., 
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Papelaria, Tv-oographia e Encadernação 

DE 

F1AANGISGO J OS  U J' DA SIYiVA 
svcCEsSOR 

Tem á venda grande sort.idõ de obras escolares e religiosas; obras de direi- • Encarrega-se de mandar vir, não só de todas as terras do reino como de t` 
to e medicina; romances, contos e poesias; dramas e comedias, scenas-comicas e algumas do estrangeiro qualquer livro que lhe seja pedido. í. 
monologos, historias populares, entremezes e lôas, grande e variado sortido de Imprimem-se bilhetes de, visita em machina especial a 300, 2 10 e 200 reis 
livros de missa, confissão e semana santa, com encadernções simples e de luro o cento: faturas, programmas para festividades para o que tem material e pessoal , 
para todos os preços; ma.ppas ge.ographicos, sacras em papel ou com caixilho, ' aperfeiçoadissimo, por preços mais baratos do que em qualquer estabelecimento 
arrendamentos. cadernos calligraphicos e de desenho, calligrapliias, mappas men- do genero. 
saes para professores, estojos para desenho, etc., etc. Executam-se com perfeição e rapidez todas as obras concernentes á arte de e 

Grandes descontos para revender. encadernador. 
Expecialidade em chá, café, cordas para instrumentos, palhetas para clã- Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o milheiro em optimo papel 

rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. i Agencia de todas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE BRAGANÇA-BARCELLOSI 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

Ferro, aço, cai-vi%o, 

panella e potes de ferro. 
t•• 

1@•cís para feri`ell'0 3 e arcos. 

l•:Ioldura paa•a caixilhos e espellios, etc. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

•i 

t• 

r1•121t3 e papel 

pintzdo para foi`rax` sala. i 
ALQUILAlA-IA 

DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RUÁ DO DUQUE DR BRkGk•Ç.k - LUCBLLOS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande *riedade de trens de 
todos os gostos, com as melhores condi-
cções de comniodidade e aceeio, tirados 
por bom gado e guiado, por pessoal ha-
bilitadissimio. 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
fazer viagens para o concelho de Barcel-
los e fóra d'elle. Tudo por preços muito baratissimos. 

Os Preços são o mais comn7odo possice1. 

Padaria Barcellense 

ÀNTONIO DÁ COSTÁ 31-ARTINk` 
• • • G A N4A 

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons creditas dos consumidores, quer pelo esmero e 
qne. n'ella se fabrica n pão de trigo, a regt,eif, . quer pelo escrupulo que o seu proprietario emprer;a 
eseoffia das farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisíção d'aquella materia pr 
nas casas de maxima. confiança. 

Vem. por esta fórma, fazer ver ao publico que está sempre prompto a fazer-lhe qualquer 
lidade de pão trigo, ou re,ueifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deixará de merecer o-c 
tos que se toem dignado dispensar-lhe. 

Ei-a, pois, ao bom pão da parlaria barcellense, que é nutritivo, salutar e por preço convidativo 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a casar!... 

OF CINA DE CARPINTERIA 
DE 

CAMPO IDE D. Z,vlz 1-°- BARCELLOS 

soalhos aparelhados de 300 i-ois e mais preços o meti-o quadrado. 
Esquadrias de castanho suecee lPiteli-Fine e pinlao clã terra a principiar em f.,50 reis e mais pre-

ços o metro quadrado, sebi-inclo o desenho de fab air a. 
Esta oálãcina é a -mica chie em $3ar-cellos p~ construir mais ra.pidanzente, efferecendo aos 

proprietarios azais vantagens, porque teia sempa•e i2aateria.l prompto para eonstrncr•óes. 
Execixtaraa-se com a niaio•• perfeiç o, e segundo os ultimos desenhos z=ei-lithetonicos, constriic-

çóes coai a azzaiorrapidez possível e por preços milito convidativos, tanto de empreitada como a ••orral. 

® proprietario desta carpinteria tem ta,nibem, em a.rmazeiii, brande q_zantidade ele madeiras de 
to das as qualidades, que vende por preços limitadissinios. 


